
Novidades desta investigação 

Os nossos resultados demonstraram que a exposição ao fármaco para a 

lumefantrina anti-malária foi aumentada pela nevirapina anti-retroviral de primeira 

linha, tendo sido aumentada mais ainda pelo anti-retroviral de segunda linha, 

lopinavir/ritonavir. 

Esta interacção pode melhorar a eficácia do tratamento para a malária e o nosso 

pequeno estudo não identificou quaisquer efeitos prejudiciais provocados pela 

utilização destes tratamentos para a malária e VIH em conjunto, em pessoas que 

vivem com o VIH. 

Os resultados serão enviados em breve para publicação. Este trabalho motivou a 

realização de uma análise farmacocinética/farmacodinâmica de pacientes 

individuais no ACT Consortium assim como estudos externos ao ACT Consortium 

sobre as interacções do arteméter/lumefantrina com anti-retrovirais amplamente 

utilizados.  

- Obtenha mais informações em: 

http://www.actconsortium.org/projects/22/interactions-between-malaria-and-hiv-

drugs-in-people-living-with-hiv#sthash.ZXRw3zKH.dpuf 
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